
O JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DP BARCELOS •G  ANO LIX NÚMERO 3009, •, 

 11 X  . —  

;,esc r••p v. `' •'• r •{• R✓d•=º•••gi 

r 1!11h131 f •1♦ 

-ffidal-- 

Redaeçio e Compoaiçìlo.-

Rua Barjona de Freitas, 26—?s 
BARCELOS 

a Fundador i Rogério Calás de Carvalho 

• rroprietttriosi José Lucindo Cardoso de Carvalho (Calas) e irmãos 
SEMANÁRIO REGIONALISTA 

POR PORTUGAL— POR BARCELOS 

♦ssIYATURA91 

kne, 40$00; Semestre, 20$00- Trimestre, 10$00—Metrópole 
Ano, 80400 a 180$00 por avllio—Fvtranpalre oxeepta Brasil 
Ano 50$00 a 115$00 s s —Ultramar o Ilhas 
Ana, 55$00 • 150$00 s $ —Brasil 

h►l►eldadet Os ais. Assinantes gozam do desconto de 10% 

Director, Editor e Administrador: 
MÁRIO AUGUSTO VIANA DE QUEIR6S (DR-) 

SÁBADO, 22 DE MARÇO DE 1969 

Administração: Telefone — 82388— BARCELOS 

Impressão: Companhia Editora do Minha 

VISADO PELA CENSURA 

«Ajude a prosseguir este Combate» 
As doenças existem, antes do re- mento, é o método mais seguro O automóvel é realmente uma 

médio, e o ideal seria que, em vez para a sua perfeita utilização, coisa magnífica, é uma das gran-
dum remédio, que frequentemente Enquanto, nos laboratórios, nos des conquistas da nossa época. 
não passa dum paliativo, houvesse consultórios, nas eecolas, se trava Nós é que o transformamos nessa 
uma vacina. Os que sofrem não esta luta de protecção à vida bu- pavorosa máquina de morte, que 
podem queixar-se do abandono, mana, cuja média de duração subia provoca, por exemplo, isto 1 num 
Trabalha-se em todo o mundo para co ris ide ràvelmente, outro flagelo só ano (o de 1966), em 23.372 de-
lhes minorar os padecimentos e surgiu que, com uma espécie de sastres, 1.030 mortos ! 
pa ra evitar que gerações futuras ironia trágica, inutiliza os esforços, Não tem menos importância o 
sejam atacadas de id8ntico mal, o saber, os milhões dispendidos facto, quando o automobilista, via-
Assim foram eliminadas prática- para conseguir que o homem se jando sòzinho, é causador da sua 
mente a tuberculose, a sífilis, a extinga de velho. própria morte. É uma perda, 
raiva, a varíola, e se anuncia para De há uns anos para cá, morre- igualmente arrastando cousequêa-
breve a vacinação contra o cancro - se em qualquer idade, cada vez cias imprevisíveis. E o mais estra-
guem ❑ão estremece só de ler mais, depois duma pessoa se ter nho é que essas pessoas amam, 

estes nomes? E é no intuito de não resguardado contra todas as doen- dum modo geral, a vida. Se al-
entrar em minúcias que omitimos ças e— o que não é nenhuma .bla- guém lhes falasse em suicidarem-

as competentes estatísticas. Sempre di ões dersaúdete em óptimas con- surda ideia bi 3 p dei a parecer-lhes-ia mau gosto, 
na casa dos milhares, os óbitos cau- Hoje morre-se na estrada. Mor- E são eles, afinal, que chamam a 
sados por esses flagt;los podem re-se no fundo dum barranco. si a morte, nas mais dramáticas 
bem servir para termo de compa- Morre-se antes do chegar ao hos- condições. 
ração às mortandades, causadas 

Pitai mais próximo, se mãos cari- Muitas vezes, porém, nem se-pelos grandes conflitos mundiais. dosas nos levantaram do chão on- quer se goza do privilégio de po-
Mas também acontece produzir de o nosso sangue corria e as der transportar-se num automóvel, 

a simples profilaxia os mesmos nossas carnes, rasgadas, se espa- Caminha-se numa estrada, espera- sem fias lucrativos», e não há pa-
efeitos que os remédios, e nela, ] fiavam. Da mais tenra infância à -se, à beira dum passeio, tem que lavras que exprimam melhor os 
rigorosamente se deve incluir toda juventude, desta à velhice, nin- se atravessar uma rua. Um carro seus objectivos humanitários do 
a vacina. Os números que, ainda há guém pode dizer : desta morte não tresle•lcado visa-nos. É a fatali a- que estes que constituem o artigo 
cinquenta anos, gritavam a morta- morrerei L- de que nos caiai¢º, sem culpas. quarto dos seus Estatutos: «A Pre-
lidade infantil, por exemplo, bai- Os meios para lá chegar são Como é também a festa:i•i»fie que enção Rodoviária Portuguesa tem 
xaram dum modo espectacular, estes: assassínio, suicídio, fatalida- faz vir sobre o nosso, o veícuio por fiai . aQde a prevenção contra t 
Devido a isto: prevenção, vacinas, de, É assassínio o desastre, origi- desgovernado — melhor diríamos, acidentes de viaçào e a redúçã- 
Ensinar, prevenir, precaver— e as• nado ea imprudência, na leviznda- mal governado que sai de se•ì das nuas consequtncias, por tonos r 
sim se passa de duzent ts crianças de, no desejo de fazer habilidades, caminho. Salmos de casa, condu- os actos ao seu alcance». 
mortas lem mil), para vinte. É uma ao volante dum automóvel. Famí- zimo-nos com a maior prudênc a; 
vitória espectacular que dá ânimo lias inteiras são aniquiladas, outras apesar disso, somos vítimas. Mas Eis uma tarefa ingente, la que 
para a cont nuação do combate As sofrem a perda de membros, cuja esta, a fatalidade, que se abate so- todos temos s dever de colaborar 
armas estão à disposição. E destas falta é irreparável, porque um ins- bre nós, tem muitas vezes a sua s que a todos respeita, quem sabe 
não será a prevenção a mais im- trumento maravilhoso pode tor- origem na imprevidência alheia, se por interesse próprio... 
portaste? A instrução, o ensina- fiar-se perigosíssimo. Peões, automobilistas, ciclistas, ( Previtif, o Rodoviária Porirrguesa ) 
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Anita morena não dança na roda, 
Não canta cantigas, 
Não ouve promessas nem juras d'amor. 
Anita morena, de negro vestida, 
De olhos cansados. 
Vive só e triste com a sua dor 1 
Anita morena já dançou na roda, 
já cantou cantigas, 
já ouviu promessas 
E seu corpo esbelto de moçoila linda 
Bailou mansamente 
Nos braços tão fortes 
Do seu belo amor 1 
Seus lábios vermelhos de sabor a sal, 
Beijaram seu homem, 
Pediram por ele, em noites de breu, 
Em que ondas iradas bailavam, gemiam, 
Pediam a vida dos homens do mar. 
Emita esperava, sofria e chorava, 
Roída de angústia. 
Seu corpo moreno, 
Vibrando de medo, 
Vibrando de amor. 
E quando o mar, por fim, se acalmava, 
Anita chorava... chorava, nos braços 
lio homem que amava... 
Mas, um dia, Anita esperava, em vão 1 
Seu amor partira ( para não voltar), ep 
Em noite de breu, I 
Em que ondas bramiam 
E o vento soprava 
Arrastando barcos, devorando vidas. 
E Anita morena nunca mais sorriu. 
Seus braços ardentes, agora são frios. 
...Não esperam ninguém! 
Seus lábios vermelhos perderam o viço, 
...Só sabem a sal. 
E seus olhos belos, que, outrora, brilhavam, 
Como fogo vivo, em fogueira ardente, eis 
São agora tristes, cansados, dolentes, 1 
De olhar o mar 1 
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condutores de quaisquer outros 
veículos; todos estão expostos a 
esta alucinante dc eriça moderna, 
que não admite remédios, pois, 
quando ataca, é para matar. 

Mas existe a profilaxia, existe a 
vacina. A educação, a preparação 
do condutor para a consciência da 
responsabilidade são, de facto, uma 
autêntica vacina que, se não imuni-
za sempre, não deixa de o conse-
guir, na grande maioria dos casos. 

O respeito do peão pelas regras de 
trânsito é indispensável, para pro-
tecção própria e resguardo alheio. 
Também aqui há que educar, que 
ensinar, A Prévenção Rodoviária 
Portuguesa tomou a seu cargo esta 
tarefa enorme e altruista: lutar con-
tra o acidente de trânsito, ensinar, 
prevenir, aconselhar, para que o 
número c'e mortos e de inválidos 
seja o menor possível nas nossas 
estradas, «Trata-se duma Associº-
ção privada de interesse público, 

Na Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto, 
concluiu, no passado dia 12 
do mês corrente, a sua licen-
ciatura, em Ciências Históri-
cas, a Excelentíssima Senhora 
Dr.a D. Maria Celeste da Cos-
ta Fernandes, filha muito 
querida da Snr. D. Júlia Ma-
ria da Silva Andrade Costa 
Fernandes e do nosso preza-
do Amigo e competentíssimo 
Secretário da Câmara Muni-
cipal de Barcelos, Snr. Fer-
nando da Costa Fernandes. 
A nova e inteligente dou-

tora escolheu para tema da 
sua tese um assunto de mui-
to interesse para a região bar-
celense — «Elementos para 

a História do Couto de S. 

Martinho de Manhente» — 
o qual foi muito apreciado e 
altamente classificado por 
todos os professores catedrá-
ticos que participaram no 
júri examinador. 

Os nossos parabéns. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã estão de serviço as 

Farmácias Anttro Faria, no Lar-

go Dr. Martins Lima é Alvos 

de faria, em Bai celinhos, 

MÁRIO CAMPOS HENRIQUES 

PELA 
FRANQUEIRA 

Homenagem ao Cónego 

Rodrigo Alves Novaes 

A Mesa da Confraria, na última 

Via-Sacra na Frasqueira, prestará 

ao Reverendo Cónego Rodrigo 

Novaes as suas homenagens, ofe-

recendo-lhe uma lembrança come. 

morativa. A Mesa agradece por-

tanto, ao bom povo de Abade do 

Neiva e S. João de Vila Boa, que 

se associem à homenagem ao seu 

digno Pároco, assim como a todos 

quantos estarão presentes nesta 

Via- Sacra, uma das maiores pelas 

freguesias nela representadas, 

Se é sempre agradável fazer anos, não 
o é menos noticiá-los e associar-se al-
guém às suas comemorações, sobretu-
do quando o aniversariante é credor 
de especial simpatia e amizade, mercê 
de qualidades de coração e inteligência 
que tenham grangeado um lugar de 
relevo, no conceito de amigos e conheci-
dos, Nesta ordem de ideias, é com a 
maior satisfação que noticiamos o ani-
versário natalício do nosso Ex.-O Ami-
go, Snr. Mário Campos Henriques, que, 
na próxima 4.a- feira, dia 26, inicia mais 
UMZ p1. ,tivera da sua vida sempre 
primaveril, porque sempre a desabro-
char para novos progressos, para reno-
vados gestos de generosidade e para a 
conquista de novas amizades e impere-
cíveis gratidões. Industrial de larga 
visão, tem feito da Tebe, de cujo Coa-
selbo de Administração é Presidente, 
uma unidade fabril das mais notáveis 
do País, contando com a dedicação 
incondicional de todos os seus operários 
e colaboradores e impondo se, de tal 
maneira, à admiração e respeito dos 
barcelenses que prde dizer-se que cada 
barceleose é um seu amigo, pois que 
Sua Ex.a tem mostrado bem ser igual-
mente amigo de cada um dos barcelenses 

Quantos trabalham neste Semanário, 
que de Sua Ex.' tem recebido tantas 
provas de carinho e dedicação, saúdam 
o querido Amigo, desejando-lhe muitos 
anos de vida, com votos das maiores 
felicidades para si e sua esposa, Ex.ma 
Sor.a D. Generosa Campos Henríques. 

NOVO MERCADO 
Entrou em funcionamento 

o novo Mercado, coma 
abertura dos Talhos de car-
nes verdes e salgadas. 

Dentro de dias funcionará, 
em pleno, a nova Praça. 

MORREU ARTUR 

Faleceu, há dias, em Santiago do 

Chile, o Senhor Artur Vieira, bar-
celense ilustre, que, naquela terra 
distante, honrou altamente a Pátria 
por ele idolatrada. 

Se é certo que o portuguesismo 
se manifesta atàvicamcnte, onde 
quer que o luso se encontre, certo 
é também que alguns portugueses, 
apesar da distância e da longa au-

séncia, mais sentem a influência da 
sua origem, tornando-se verdadei. 
ros mensageiros das realidades, das 
excelências da Pátria, longe do 
olhar, mas sempre arreigado no 
coração. O seu espírito delicado e 
culto, a sua alma de poeta, vive 
na saudade daqueles valores, mais 
próprios que alheios, por vivência 
antiga, e que espalham ardorosa-

(Continua na página 2) 
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Na FRANQUEIRA 

Morreu Artur Vieira 
Continuafão da 1, a página 

mente como fachos de luz e 
progresso, 

Artur Vieira foi realmente um 
dos melhores embaixadores do 
portuguesismo, na sua melhor ex-
pressão cultural, tradicional e sen-
timental. Não era homem vulgar. 
Além de Professor da Universida-
de de Santiago do Chile, foi poeta, 
escritor e conferencista. Do seu la-
vor, ficaram diversos livros origi-
nais e outros de tradução de obras 
portuguesas, sobressaindo as 
« Lendar de Porixgal », muito agre. 
ciadas no Chile. 

Pelo Governo da Nação foi con-
decorado com a Comenda da Or-
dem de Cristo, em reconhecimen-
to pelos serviços prestados com a 
expansão da cultura portuguesa no 
Chile. 
Desde sempre colaborou em O 

BARCELENSE, jornal que rece-
bia regularmente e fazia-o, como 
orgulhosamente declarava como 
manifestação de dedicação por Bar-
celos, sua Terra natal, que nunca 
esqueceu. 
O seu nome traz-nos à lembran-

ça o de outro barcelense, também 
ilustre e dedicado— verdadeiro idó 
lotra da Terra e das sins institui-
ções—o nosso colaborador, nunca 
esquecido, Manuel Vieira, irmão 
do falecido. 
Mais um bom amigo perdido; 

que descanse em paz entre os jus-
tos, no gozo do merecido prémio 
dos que passaram a vida fazendo o 
bem. 
O saudoso extinto deixa viúva 

a Ex.-' Snr.' D. Ana Maria Vieira 
Volpi, Era pai dos Snrs, Dr. Abel 
Vieira, Eng,o Armando Vieira e 
Eng.(> Augusto Vieira e também 
da falecida Dr.a D. Alíce Vieira. 
E irmão das venerandas barcelen-
ses Ex.m's Snr.°s D. Maria d•, Gló-
ria Vieira Duarte e de D. Joa-
quina da Cunha Vieira ; e tio de 
D. Maria da Glória Duarte de Sou-
sa Coutinho, casada com o Arqui. 
tecto Gaspar de Sousa Coutinho e 
do Eng.o João Augusto Vieira 
Duarte Veloso, casado com D. 
Clara de Assis Correia Vasconce-
los Furtado Duarte Veloso, 
As nossas sentidas çnndv?' à 

ilustre Família enlutada. 

OBITUÁRIO 
D. Maria de Oliveira Amorim 
Na sua casa, sita no lugar de 

Meços da freguesia de Chorente, 
finou-se, no passado dia 7, confor-
tada com os sacramentos da Santa 
Igreja, a Snr.a D, Maria de Oli-
veira Amorim, de 74 anos, casada 
com o nosso velho amigo, Sar, 
Manuel Leonardo de Faria, abas-
tado proprietário. 
A saudosa extinta, senhora de 

raras virtudes e estimadíssima p->r 
todos os seus conterrâneos, no-
meadamente pelos pobrezinhos, 
era mãe muito querida do Rev.mo 
Snr. Padre Leonardo de Oliveira 
Fa ia, zeloso pároco de Alvelos, 
deste concelho, e dos Senhores 
nntónio Leonardo de Oliveira 
Faria, D. Glória de Oliveira Faria, 
casada com o Senhor José Figuei-
redo Miranda, D. Dcifina de Oli-
veira Faria, casada com o Senhor 
Abilio Campos, D. Maria do Car-
mo de Oliveira Faria, casada com 
o Senhor Camilo Gonçalves de 
Oliveira, D. Esperança de Olivei-
ra Faria, casada com o Senhor 
Manuel Alves, e D. Maria da 
Conceição de Oliveira Faria. 

Entre os seus numerosos actos, 
cortam-se os Senhores Alfredo 
Ferreira da Silva, casado com a 
Sr.a D. Maria Faria de Miranda, 
Daniel da Silva Palhares, casado 
com a Senhora D. Carolina Faria 
de Miranda, Laurinda Faria de 
I1liranda e estudante univefsitária 
Câodida Faria de Miranda; Furriel 
miliciano, Leonardo de Oliveira 
Faria Gonçalves, irmã Maria de 
Nazaré, religiosa em Itália, Padre 
Hearique Faria de Campos, da ve-
nerável Ordem Franciscana, etc. 
O seu funeral, realizado na tar-

de do dia 8, constituiu uma ex-
traordinária manifestação de pesar 
tendo assistido 25 sacerdotes e 
pessoas da mais elevada posição 
social. 

A toda a família apresenta « p 
Barcelense a as mais sentidas coa-
doiéaclas. 

Francisco Adolfo 

Ou?marães Cibrão 
No dia 16, na sua residancia — 

Rua de São Francisco, — faleceu 

FESTAS DE ANOS 
João António Faria 

Leite Vieira 
Hoje, faz 19 anos, este laureado 

Estudante Universitário, extremo-
so filho do nosso distinto amigo, 
Sr. Luis Vieira, ilustre Sócio-Ge 
rente da Fábrica Barcelense e de 
sua dedicada Esposa, Ex ma Snr.a 
D. Maria Manuela Leite Faria. 
Os nossos parabéns para o brio-

so Estudante e Ex ma Família. 

João Maria de Oliveira 
Martins 

Apresentamos as nossas felicita-
ções, a este conceituado Nego-
ciante de Caraes na Praça de Bar-
celos, por hoje, ter a sua festa de 
anos, Associamo-nos à festa de 
aniversário. 

D. Rosa Fernandes 

Duarte Monteiro 
Festeja o seu aniversário natalí-

cio, no dia 26 do corrente, a Sr.' 
D. Rosa Fernandes Duarte Mon-
teiro, nossa prezada assinante e 
proprietária na freguesia de Arco-
zelo. Por este motivo seus filhos, 
e genros e demais família, enviam-
-lhe felicitações por tão faustosa 
data e desejam-lhe muitos mais 
anos de vida, na companhia de 
todos os seus, 

BAPTIZADO 
Na nossa Igreja Matriz, foi ba-

ptizada a menina Ilídia Maria Fer-
nandes Paiva de Oliveira, simpá-
tica filhinha da Sr.a Enfermeira D. 
Maria Celeste Paiva de Oliveira 
Feraandes e do nosso estimado 
amigo, Sr, Enfermeiro Ilídio de 
Sousa Fernandes. Serviram de pa-
drinhos, a Sr.a D. Maria Luísa de 
Sousa Fernandes e o Sr. António 
Paiva de Oliveira, famíliares da 
Ilídia Maria. Celebrou o solene 
baptismo, o estimado Prior de 
Barcelos, Sr. Padre Alberto da 
Rocha Martias, 

:J s rA. 
Primeiro 

EVANGELHO ( S. João, 8, 46 

—59 ).—Naquele tempo, dizia Je-
sus aos judeus: Qual de vós me 
arguirá de pecado? Se eu vos di. 
go a verdade, porque me não acre-
ditais? Quem é de Deus ouve as 
palavras de Deus; por isso mesmo, 
vós não as ouvis porque não sois 
de Deus. Responderam c ntão os 
judeus e disseram-lhe: Não dize-
mos nós, com razão, que tu és um 
samaritano e que tens demónio ? 
Respondeu Jesus : Eu não tenho 
demónio, mas honro a meu Pai; e 
vós a mim desonraste-me, Eu não 
busco a minha glória, mas Alguém 
há que a busque e faça justiça. 
Em verdade, em verdade vos di-
go: se alguém guardar a minhas 
palavras não morrerá jamais. Dis-
seram-lhe então os Judeus: Agora 
é que nós coahecemos que tens 
dcmónio. Abraão e os profetas 
morreram, e tu dizes. Se alguém 
guardar as minhas palavras, não 
morrerá jamais! Acaso és tu maior 
do que o nosso pai Abraão, que 
morreu? E do que os profetas, que 
também morreram? Quem te fazes 
tu? Respondeu Jesus: Se eu me 
glorifico a mim mesmo, nada é a 
minha glória: quem me glorifica é 
meu Pai, que vós dizeis ser vosso 
Deus; mas vós não O conheceis e 
eu conheço-O; e, se dissesse que 
não O coaheço, seria semelhante 
a vós, um mentiroso. Mas eu co-
nheço-O e guardo a sua paiavra. 
Abraão, vosso pai, suspirou por 
ver o meu dia; viu-o e alegrou-se. 
Disseram-lhe então os Judeus: Tu 
ainda não tens cinquenta anos e 
viste Abraão? Disse-lhes Jesus: Em 
verdade vos digo que, antes de 
Abraão nascer, já eu existia, Então 

Domingo da 
eles pegaram em pedras para lhe 
atirarem. Jesus, porém, escondeu-
-se e saiu do templo. 

Comentário e Aplicações 
«Quem é de Deus ouve as pala. 

vras de Deusa. Esta afirmação, tão 
categórica e solene, do nosso Di. 
vino Salvadir, chamou-nos espe-
cial atenção e sobre ela vamos 
debruçar-aos um pouco, com os 
nossos estimados leitores, 
Não se trata de escutar o que diz 

o Senhor. Trata-se, sim de lhe 
prestar atenção e atender, com boa 
vontade, ao que Ele nos diz. 
Nunca a palavra de Deus foi tão 

proclamada, como hoje. Nunca os 
auditórios terão sido tão numerosos 
Nunca a sua exposição terá sido 
feita, com tanta clareza e a propó-
sito Enchem-se os templos e os 
recintos de peregrinações ; publi-
cam-se inúmeros jornais, revistas e 
livros de formação religiosa; fa-
zem-se tiragens de muitos milha. 
res de exemplares, que são profu. 
samente distribuídos, porque as 
edições esgotaram-se... 
Contudo, não se observa, nos 

milhares ou milhões de leitores, 
uma correspondente vida religiosa. 

Parece podermos concluir que a 
grande maioria das pessoas não 
fazem esforço para reter e pôr em 
prática aquilo que ouvem, deixan-
do que entre por um ouvido e saia 
por outro quanto lhes foi exposto, 
em sermões ou conferências, e que, 
muitos dos que assinam jornais e 
revistas, ou compram livros, o fa-
zem para ser agradáveis aos ami-
gos, que lhes pedem a assinatura, 
ou para eariquecer as estantes dos 
seus escritórios, não lendo uns 
nem outros. 

Paixão 

Além disso, temos de concordar 
que o grande público se interessa 
muito pouco pela palavra de Deu -, 
Quem não tem presenciado a ati-
tude nada respeitosa de tantos fre-
quentadores de romarias, que, ao 
serem prègados os sermões, te-
transmitidos para o exterior ou 
mesmo fora dos templos, perma-
necem indiferentes, conversando, 
cantando ou bailando, desprezando 
as horas da graça e prejudicando 
quem, a seu lado, gostaria de as 
aproveitar ? 

Este é um dos muitos exemplos, 
que poderíamos apontar... 

Entretanto, não pensemos mais 
no mal, que os outros fazem, para 
pensarmos, mais a sério, ao bem 
que podiamos fazer e ainda não 
fizemos... Ao menos nós, que 
compteendemos a grande necessi-
dade de ouvirmos, com boa von-
tade, e pormos em prática a pala-
vra de Deus, dispoahamo-nos a 
transmitir, pela nossa irrepreensí-
vel conduta, os ensinamentos con-
tidos na revelação e lei divinas, 
Não esqueçamos que, quem não 

ouve a palavra de Deus, não é de 
Deus... 

P.e F. Brito 

w.w.w.w•w.w.w.w.waw.w.w.w 

Procissão de Passos em 

GRIMANCELOS 
Nesta risonha freguesia, uma das mais 

distantes do abastado concelho de Bar. 
celos, realiza-se no próximo domingo, 
dia 23, a já tradicional Procissão do 
Senhor dos Passos, que será abrilhanta-
da por grande quantidade de anjinhos 
e figurados. Toma parte o digno orfeão 
desta freguesia e será orador o bondo-
so Prior de Barcelos, Senhor Padre Al-
berto da Rocha Martins. 
Todos, pois, a Grimancelos, amanhã. 
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CAM1LO MARQUES PEREIRA 
Agradecimento e Missa do 30.o Dia 

Sua esposa, filhos e mais parentes agradecem muito zeconhecidos 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral do Saudoso extinto, e bem 
assim áqueles que de algum modo lhes manifestaram a sua amizade e 
eatir*ia 

Mais participam que segunda-feira, dia 24 de Março pelas 20 horas, 
se celebra a Missa pelo eterno descanso de sua alma na Igreja de Arco-
zelo, ficando gratos a quem assista a este piedoso acto, 

Barcelos, 22 de Março de 1969. 

Ana Correia da Cruz Pereira 
Germano Corroia Pereira 
Joaquim Correia Pereira 
Josl Correia Pereira 

D. Delfina Araújo Silva Azevedo 
MISSA DO 1.° ANIVERSÁRIO 

Sua Filha e Genro, participam que na Igreja de Santo António 
da Cidade, no dia 25 do corrente, pelas 19 horas será celebrada & Missa 
do 1,0 Aniversário do seu falecimento. 

A todas as pessoas que tenham a bondade;de assistir a tão pie-
doso acto, desde já, agradecem. 

Barcelos, 22 de Março de 1969. 

Maria Teresa da Silva Azevedo Costa 
António Augusto da Silva Costa 

JOAQUIM GOMES DE FARIA, 
Agradecimento e Missa do l.o Aniversário 

Sua Esposa e Filhos, convidam as pessoas da sua amizade a assis-
tir à Missa do 1.o aniversário, por alma do querido extinto, que se ce-
lebra no dia 23 do corrente, às 11 horas, na Igreja paroquial de Bar-
celiohos, reiterando o agradecimento a todas as pessoas que se dignem 
assistir ao religioso acto. 

Barcelinhos, 17 de Março de 1959. 

com 55 anos, este nosso prezado 
amigo e assinante, que foi brioso 
Funcionário dos Escritórios da 
Fábrica de Fiação e Tecidos de 
Barcelos, 
A sua dedicada esposa, Sr,a D. 

Diamantina de Oliveira Santos Ci-
brão, a seus filhos e demais fami-
lia em luto, apresentamos as nos-
sas condolências. 

Joáo Domingues da Silva 
No dia 19, nesta Cidade, faleceu 

este nosso preclaro amigo, que foi 
activo e honesto Funcionário da 
Câmara Municipal de Barcelos, 
A sua família, D. Maria Joaqui-

m Machado, Manuel Augusto da 
Silva (Ausente ),  Armindo da Sil-
va, D. Ester da Silva Pimenta, 
Sidónio da Silva, Alvaro da Silva, 
José de Jesus da Silva (Ausente), 
D. Maria Manuela Machado da 
Silva, Garlos Manuel Machado da 
Silva (Ausente) e Alberto Manuel 
Machado da Silva, apresentamos 
as nossas condolências. 

No dia 25, faz 26 anos que 

faleceu o Snr, Comandante Joa-
quim José de Araújo, 

CASAMENTOS ELEGANTES 
No passado sábado, dia 15, 

Basílica de Nossa 5z,;;;bia`del Pilar, 
niS,-ntina, celebrou-se o enlace 
matrimonial da gentil e simpática 
menina — Maria Rosa Queiroz, ex-
tremosa filha da Ex.ma Snr.a D. 
Maria dei Pilar de Queiroz e do 
nosso distinto Amigo e prezado 
assinante, Snr. Augusto Martias 
de Queiroz, abastado e considera-
do Industrial, naquela cidade, e bar-
celense muito prestigioso, com o 
Snr. Sebastitn Domingo Burgio, 
Foram padrinhos, por parte da 

noiva, seus Ex.mos Pais e, pelo noi-
vo, a Ex.ma Snr.a D. Lídia Bur-
gio, irmã do nubente. 
Ao simpático casal, auguramos 

perene lua de mel, e pedimos a 
Deus que o cubra com as suas 
Divinas Bênçãos. 
Ao querido Amigo, Snr, Au-

gusto Martias de Queiroz e dedi-
cada Esposa, agradecemos sen-
sibilizados a honra do convite para 
assistir à Boda de sua gentil filha, 
na Basílica de Nossa Senhora dei 

Pilar. 

No dia de S. José, 19 do corren-
te, ao meio dia, no Santuário de 
Nossa Senhora da Frasqueira, — 
Padroeira dos barcelenses efectuou-
-se, com toda a solenidade, o casa-
mento da nossa ilustre conterrânea 
Ex ma •r,a Dr.a D. Maria Celeste 

Maia Matos de Almeida, galante 
filha do nosso prt nado amigo, Sr, 
Artur Augusto Matos Lopes de 
Almeida, competente e considera-
do Gerente do Grémio da Lavou-
ra de Barcelos, e da Ex.ma Sr.,' D. 
Cândida Celeste Pereira Maia Lo-
pes de Almeida, abastados proprie-
tários, com o nosso preclaro Ami-
go, Snr, Engenheiro Fernando 
António Caldeira Figueiredo, filho 
da Ex.ma Sr.a D. Maria Fernanda 
de Sousa Camões Caldeira de Fi-
gueiredo e do n )sso também ami-
go, assinante e conterrâneo, Snr. 
António Faria de Figueiredo, con-
siderados comerciantes na Póvoa 
de Varzim. 

Celebrou o enlace matrimonial 
o nosso distinto Colaborador, Snr. 
Padre Alberto da Rocha Martias, 
estimado Prior de Barcelos, que, 
à homilia, fez o elogio dos nu. 
bentes e seus familiares, 

Serviram de padrinhos, pela 
noiva, seus pais e, por parte do 
noivo, os padrinhos de baptismo. 

Na Pousada da Franqueara, foi 
servido pela Confeitaria SALVA-
ÇÃO, um finíssimo «Barcelos de 
Honra >, com a presença de dis-
tintas famílias b a r c e l e n s es e 
poveiras. 
Ao novo e auspicioso casal, de-

sejamos porvir longo e venturoso. 
w.s.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.w.wN  

«0 BARCE16EN•E» 

• — 

•— 
a — Esquecendo clubismos e 

falando apenas da verdade do jogo 
do passado domingo, frente ao S. 
Pedro da Cova, teremos que usar 
da maior franqueza, no que res-
peita à nossa opinião. 
O resultado escasso de duas 

bolas a uma, foi sem duvida um 
mau resultado para as cores gilistas 
E dizemos i-so, porque o adver-
sário não se mostrou à altura de 
conseguir fazer acreditar a ninguém 
de que poderia pôr em perigo o 
resultado final, como desfavorável 
ao Gil Vicente. No entanto, tudo 
isso esteve para acontecer e só à 
maneira, tão despida de responsa-
bilidades, de alguns jogadores gi-
listas isso se ficaria a dever. Pare-
ce-nos que os exemplos de alguns 
jogos que tão caros ficaram as cô-
res do Gil Vicente, seriam o bas. 
tante para que o mesmo não vol-
tasse nunca a repetir-se, Brinca-se 

Campeonato Nacional da III Divisão. 

Columbofilia 
lá dentro coma bola; brinca-se cá 
para fora, com essa tão amiga mas-
sa associativa; brinca-se com as 
ordens do treinador e brinca-se 
com o trabalho dos directores. É 
lamentável que esses atletas não 
considerem, durante aqueles escas-
sos noventa minutos, o sacrifício 
de tantos, ao longo de muitas épo. 
cas, Esperamos ainda uma satisfa-
fação e temos a certeza de que 
amanhã, em Mirandela, os jogado-
res gilistas vão ter uma palavra a 
dizer, trazendo para a sua massa 
associativa o sabor da vitória, 
e— Devido ao mau tempo, não 
se realizou o concurso de Fátima. 
Amanhã, disputa-se o concurso de 
Paialvo, na distância de 210 Klm. 
contando para a prova de veloci-
dade, O encestamento realiza-se 
hoje, das 14 às 16 horas, na sede 
da colectividade barcelense, 
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VIA - SACRA 

Presidida pelo Reverendo Padre 
Francisco da Costa Teixeira, Pá-
roco de Courel e Pedra Furada e 
ainda com —a presença do Rev.° 
Padre Joaquim de Faria Brito, 
Pároco de Chorente, juiz e alguns 
membros da Confraria de N.' S., 
da Franqueira, realizou-se a 4.' 
Via-Sacra dominical na Tranquei-
ra. Alguma chuva e muito vento 
fustigou quantos se dispuseram 
aquele sacrifício. De começo me-

nos, mas no final enorme era o 
número de fiéis, nesta Via-Sacra, 
normalmente a menos concorrida. 
Este ano porém pela vontade dos 
presentes tudo se modificou. A 
testemunhá-lo a presença dos Re-
verendos Padres Francisco da Cos-
ta Teixeira de Courel e Padre 
Joaquim de Faria Brito, de Cho-
rente. É sacrifício, é exemplo, é 
consolação, é satisfação de alma. 
Tudo nos faz falta para nosso bem 
e da igreja tão carecida de exem-
plos. Grande foi o número de fiéis 
com muitos homens e cursistas, 
numa demonstração de exemplo que 
é necessário dar. 
As evocações tocaram profun-

damente pela actualidade e numa 
terra em que os nosos casos do 
dia a dia ali foram chamados, 
mostrando a sua pequenez perante 
o exemplo e o ofercimento de 
Cristo pela mossa_ salvação. 
Decorreu portanto com exemplo 

com introspecção e sacrifício esta 

Via-Sacra de domingo. 

Estamos na Quaresma, quadra 
própria para a meditação, tempo 
em que nos devemos deslizar um 
pouco das coisas terrenas e elevar 

o nosso pensamelito até Deus. As 
Vias-Sacras da Franqueira conse-

guem-no em parte. Quem as vive 

uma vez não mais esquece. 
A próxima Via .Sacra é dedicada 

a todos, mas em E-special às fregue-
sias de: Pereira, Alvelos, Remelhe, 
Carvalhas e Góios. 
É também urna das grandes 

Vias-Sacras pelo , entusiasmo com 
que os Reverendos Párocos e de-

votos fervorosos destas freguesias 

tributam a N.' S.' da Franqueira. 

CASAMENTOS 

Ano para ano, mês para mês, 
vêm aumentando' o número de 
casamentos efecttgcados no santuá-
rio da Franqueira . 

Este mês rczistamos já os 
seguintes: 

Maria Palmira Torres Barbosa e 
António Ferreira de Lijó--Barcelos 
Guilhermina Santos Costa, — de 
Vila do Conde, João Custódio 
Carvalho Tavares — Marco de Ca-
navezes, Olívia d3 Costa Ferreira 
de Courel — Barcelos e Américo 
Ferreira da Silva-Barcelos, Maria 
Manuela Cibrão 'Coutinho — de 
Barcelos, com Afenso Manuel Lo-
pes Leirão, — de Ponte do Lima. 
..w•w.w.w.w.w.as.w.w.w.w.w. 

Graças a S. Judas Tadeu 

Agradecem graças recebidas 

M. C,,— A. J. 

r F. C. e S. 
..w.w.w.w.w.wow.w.w.•.w.w 

Cinema nos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 
Apresenta corre Claudia Cardi-

nale, hoje sábado e amanhã do-
mingo o filme. 
O MUNDO Bv CIRCULO 

D. Augusta Cardoso 
Ferreira Pereira 

No dia 25, está em festa o feliz 
lar daquela Ex,-" Sr.a, pois que, 
festeja mais uma risonha primavera. 
Daqui lhe enviamos as nossas 

felicitações, com os desejos de que 
continue de boa saúde, junto de 
seu estimado marido e restante 
família. 
w.w.w.w.wrw.w.w.w.w.w.w.w. 

Vende-se 
Cilindro de cobre, para aqueci-

mento de águas, com capacidade 
de 550 litros, 

Informa esta Redacção. 
.w•w.w.w.w+w.«r.w.w •w.w.w.• 

Procissão do Senhor dos 
Passos na LAMA 

Amanhã, como de costume, 
realiza-se a grandiosa Procissão de 
Passos naquela freguesia, 
Na Procissão tomam parte cen-

tenas de figuras alegóricas. 
•. w. w. w. w. com. w. •. w + w. w. w. w • 

Vendem-se 

Os prédios n,os 15.17-19 e 29 
no largo da fonte de Baixo, des-
ta Cidade, 

Informa Casa Vaz Correia, 
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VIA - SACRA 

Presidida pelo Reverendo Padre 
Francisco da Costa Teixeira, Pá-
roco de Courel e Pedra Furada e 
ainda com ' a presença do Rev.° 
Padre Joaquim de Faria Brito. 
Pároco de Chorente, Juiz e alguns 
membros da Confraria de N.` S.' 
da Franqueira, realizou-se a 4." 
Via-Sacra dominical na Tranquei-
ra. Alguma chuva e muito vento 
fustigou quantos se dispuseram 
aquele sacrifício. tDe começo me-
nos, mas no final enorme era o 
número de fiéis, nesta Via-Sacra, 
normalmente a menos concorrida. 
Este ano porém pela vontade dos 
presentes tudo se modificou. A 
testemunhá-lo a presença dos Re-
verendos Padres Francisco da Cos-
ta Teixeira de Courel e Padre 
Joaquim de Faria Brito, de Cho-
rente. É sacrifício, é exemplo, é 
consolação, é satisfação de alma. 
Tudo nos faz falta para nosso bem 
e da igreja tão carecida de exem-
plos. Grande foi o número de fiéis 
com muitos homens e cursistas, 
numa demonstração de exemplo que 
é necessário dar. 
As evocações tocaram profun-

damente pela actualidade e numa 
terra em que os nosos casos do 
dia a dia ali foram chamados. 
mostrando a sua pequenez perante 
o exemplo e o ofercimento de 
Cristo pela nossa, salvação. 

Decorreu portanto com exemplo 
com introspecção e sacrifício esta 
Via-Sacra de domingo. 

Estamos na (quaresma, quadra 
própria para a meditação, tempo 
em que nos deve-mos deslizar um 
pouco das coisas terrenas e elevar 
o nosso pensame..to até Deus. As 
Vias-Sacras da Tranqueira conse-
guem-no em parte. Quem as vive 
uma vez não mais esquece. 
A próxima Viá Sacra é dedicada 

a todos, mas em >special às fregue-
sias de: Pereira, Wvelos, Remelhe. 
Carvalhas e Góios. 
É também uma das grandes 

Vias-Sacras pelo - entusiasmo com 
que os Reverendos Párocos e de-
votos fervorosos destas freguesias 
tributam a N.' S." da Franqueara. 

CASAMENTOS 
Ano para ano; mês para mês, 

vêm aumentando o número de 
casamentos efectuados no santuá-
rio da Franqueara 

Este mês rcuistamos já 
seguintes: 

Maria Palmira ^'orres Barbosa e 
António Ferreira ce Lijó--Barcelos 
Guilbermina Santos Costa, — de 
Vila do Conde, João Custódio 
Carvalho Tavares — Marco de Ca-
navezes, Olívia d: Costa Ferreira 
de Courel — Barcelos e Américo 
Ferreira da Silva— Barcelos, M1r'& 
Manuela Cibrão Coutinho — de 
Barcelos, com Afcnso Manuel Lo-
pes Leirão, — de Ponte do Lima. 

os 

Graças a S. Judas Tadeu 
Agradecem grafas recebidas 

M, C. — A. J. 
F. C. e S. 

Cinema nos $ombeiros 
Voluntários de Barcelos 
Apresenta com Claudia Cardi-

nale, hoje sábado e amanhã do-
mingo o filme. 
O 1íUNDO DJ CIRCULO 

D. Augusta Cardoso 

Ferreira Pereira 
No dia 25, está em festa o feliz 

lar daquela Ex.ma Sr.a, pois que; 
festeja mais uma risonha primavera. 
Daqui lhe enviamos as nossas 

felicitações, com os desejos de que 
continue de boa saúde, junto de 
seu estimado marido e restante 
família. 9~*~*10*_01~~~~*~*~~ 

Vende-se 
Cilindro de cobre, para aqueci-

mento de águas, com capacidade 
de_ 550 litros. 

Informa esta Redacção. 

Procissão do Senhor dos 
Passos na LAMA 

Amanhã, coto de costume, 
realiza-se a grandiosa Procissão de 
Passos naquela freguesia, 
Na Procissão tcmam parte cen-

tenas de figuras al:góricas. 

Vendem- se 
Os prédios n.01 15.17-19 e 29 

no largo da Fonti de Baixo, des-
ta Cidade, 

Injorma Casa laz Correia, 

v 

Aproxima-se a PA*̂Cu a■® 
... E Vossa Excelência vai melhorar a sua casa. Permita, 

pois, uma sugestão: Compre um lindo candeeiro artístico 
ou um bom fogão, eléctrico ou a gás, ou ainda Rádios, 
televisores, gira discos, gravadores e máquinas de cozinha. 

Lezn muilo onbe e•coMez no S•la•ziecimei410 ble, 
ARMINDO DA SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz— Telefone 82708 

Cooperativa Eléctrica do 
Vale d'Este 
S. C. A. R. L. 

LOURO — FAMALICAO 
Assembleia Geral Ordinária 
De harmonia com o Art.o 6.0 e 

seu parágrafo 3,0 dos Estatutos, 
tenho a honra de convidar os Se-
nhores Accionistas para a reunião 
da Assembieia Geral Ordinária 
desta Cooperativa Eléctricado Vale 
d'Este — S. C. A. R. L., a realizar 
no dia 30 de Março do corrente, 
pelas 16 horas, na Sede desta Socie-
de, no Louro, com a seguinte: 

ORDEM DO DIA 
1.0— Apresentação, discussão e 

votação do Relatório e Contas, 
referentes ao exercício de 1568. 

2.0— Eleições da Mesa da Assem-
bleia Geral e do Conselho Fiscal, 
em conformidade com o parágrafo 
3.0 do Art.o 6 o dos Estatutos. 
No caso desta Assembleia Geral 

Ordinária não puder funcionar por 
falta de número legal de sócios, 
fica desde já, convocada nova 
reunião para o dia 20 de Abril p.0 
f.0, pelas 16 horas, de harmonia 
com o parágrafo l.o do Art.o 6 o 
dos Estatutos, com a mesma Or-
dem do Dia. 

Louro, 10 de Março de 1969. 
O Presidente da Assemblela Geral 
Dr. Joaquim Furtado Martins 

(Advogado) 

Dinheiro encontrado 
Joaquim Ferreira Campinho, de 

p ereira, na feira do dia 6, encon-
trou certa quantia, que entrega, a 
quem provar pertencer-lhe. 

Secretaria Notarial de 

BARCELOS 
Armindo Pimenta Ferreira, 

Ajudante desta Secretaria: 

CERTIFICO que, por esçritura 
de vinte e um de Dezembro de mil 
novecentos e sessenta e oito, lavra-
da a folhas dez do livro A•ciaquen-
ta e nove, do segundo Cartório a 
cargo do notário desta Secretaria 
Doutor Hermenegildo Heariques 
de Carvalho Maia, foi constituída 
entre Adelino de Jesus e Carme-
linda Campos Lemos, uma socie-
dade por quotas de responsabílida-
de limitada, nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 
PRIMEIRO—A sociedade ado-

pta a firma « Adelino de Jesus & 
C,, L.d'>, tem a sua séde na rua 
Miguel Bombarda, número oito, 
da cidade e concelho de Barcelos, 
e durará por tempo indeterminado 
com início nesta data. SEGUNDO 
— O seu objecto é o exercício da 
indústria de transportes de passa-
geiros em automóveis ligeiros ou 
de qualquer outra actividade em 
que os sócios acordem e seja legal. 

cio Swiw 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 — B A R C E L O S -- 156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

Q 
MASSEY-FERGUSON 

OS MAIS VENDIDOS EM PORTUGAL 

Agentes no Minho — SEBASTIÃO SANTOS DA CUNHA, L.da 

Telefone 24200 — BRAGA 
E SUBAGENTE 

FIRMINO ALVES DE OLIVEIRA 

i 
MASSEI • FERGUSON 

Sub-Agência e Exposição 

GONDIF ELOS - FAMALICAO 

TELEF. 95107 

Secção de c 

AUTOMÓVEIS 
MORRIS M G WOLSELEY 

STAND POVOENSE 
Rua Almirante Reis 24 

TELEF. 62996 

PÕVOA DE VARZIM 

arros usados 
t.t. s .s at • . s •. • a..s as .e..., w e..• .• .• s fi • .s .i.. n a. s. •..• s .• .• a► ó •. a..• .s a..• .s .i..f. •..s .• a..i.. s .• • s á 

C A S A M E N T U S 

S1ACK T kl-kI DE f 1AS 
L is ta 

(Vila do Conde-- Junto à Praia) 
Óptimo serviço de cozinha Regional 

Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Agua, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

TERCEIRO: — O capital social é 
de cinquenta mil escudos, devidido 
em duas quótas: uma de quarenta 
mil escudos, pertencente ao sócio 
Adelino de Jesus e é representada 
pelo veículo automóvel com a ma-
tricula número CE- quarenta e nove 
zero cinco, de que ele é proprie-
tário, e que com a respectiva li-
cença de aluguer, transfere para 
esta sociedade, no valor da sua 
quota, e outra de dez mil escudos 
pertencente à sócia Carmelinda 
Campos Lemos e que está realiza-
da em dinheiro, que deu entrada 
na caixa social, QUARTO — A 
cessão de quótas a pessoa estranha 
à sociedade fica dependente do 
consentimento da sociedade. 
QUINTO — A gerência, dispen-
sada de caução pertence ao sócio 
Adelino de Jesus, sendo necessá-
ria e suficiente a sua intervenção 
para obrigar a sociedade. SEXTO 
Quando a lei não exigir outras for-
malidades as reuniões da assem-
bleia geral serão convocadas por 
cartas registadas, dirigidas aos só-
cios com a antecedência mínima 
de oito dias, 

Está conforme o original, nº 
parte transcrita, 

Secretaria Notarial de Barcelos, 

aos 31 de Dezembro de 1968. 

O AJUDANTE 

Armindo Pimenta Ferreira 
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Bombeiros 
A V I S O 

Este monumental sorteio termina em 11 de Abril pró-
ximo, com a entrega do magnífico automóvel «MORRIS» 
tendo o sorteado de apresentar o seu cartão com as presta-
ções integralmente pagas, até às 18 horas, daquele dia. 
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• Polyram-Cormbi 
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Fungicída orgânico 
contra o míldio da 
vinha. 

BASF Portuguesa S. A. R. L. 
Rua de Santa Bárbara, 46.5' 
Apartado 1438 
Lisboa 1 
Tel.531117-19 

ELPS 4399 p 

AGENTES EM BARCELOS: 

D. FERREIRA VALE & Filhos, L.da 
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s 
i 
y 

GRANDE FEIRA DE FRIGORÍFICOS 
Frigoríficos para todas as ezigênciis, para todos os gostos e 

para todas as bolsas. Preços especiais—Preços de Feira 
no Estabelecimento de A R M I N D O D A SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz — Telefone 82708 

A QUALIDADE 
provase com factos 

No combate aos míldios da vinha, da 
batata e do tomate, ANTRACOL prova com 
factos, com resultados positivos,a sua 
alta qualidade. Eis alguns factos que 
justificam a confiança que o Lavrador 
dispensa ao ANTRACOL e testemunham, 
na prática, a garantia de qualidade BAYER: 

PODEROSA ACÇÃO FUNGICIDA 
ANTRACOL, bem aplicado, forma uma 
barreira defensiva que o míldio e o 
pedrado das macieiras não conseguem 
atravessar, 

PERSISTÊNCIA INULTRAPASSADA 
ANTRACOL mantém-se activo durante um 
período que nenhum outro fungicida 
orgânico ultrapassa. 

ACÇÃO INIBIDORA DO 
AVERMELHAMENTO 
ANTRACOL retarda ou impede o 
avermelhamento precoce, ou vermelhão, 
nas vinhas do Minho, 

APLICAÇÃO INDICADA DA PRIMEIRA 
A ÚLTIMA CURA 
ANTRACOL, devido às suas qualidades, 
recomenda-se para aplicação exclusiva de 
primeira à última cura, 

PERFEITA MARCAÇÃO DAS PLANTAS 
TRATADAS 
ANTRACOL marca perfeitamente de azul 
as videiras tratadas. 

ECONOMIA NA APLICAÇÃO 
ANTRACOL, na sua aplicação, é 

provadamente um dos fungicidas mais 
económicos do mercado. 

ACÇÃO SECUNDÁRIA CONTRA 0 
OIDIO 
ANTRACOL, usado regularmente, limita o 
aparecimento do oídio. 

EFEITO CONTRA A DESFOLHA 
ANTRACOL elimina totalmente o perigo da 
desfolha precoce nas macieiras "Golden". 

AUSÊNCIA DE EFEITOS FITOTÓXICOS 
ANTRACOL permite que toda a planta se 
desenvolva naturalmente, 

DOSES JÁ PESADAS SEM AUMENTO 
DE PREÇO 
ANTRACOL apresenta as suas doses de 
emprego normal já pesadas, dentro da 
embalagem de expedição. 

GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
BAYER 
ANTRACOL tem a garantia de qualidade 
BAYER e assistência técnica em qualquer 
ponto do país, 

litracoi 
VENCE 0 MÍLDIO 

cK 
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Pelo país  fora: 
• Devem ficar concluída, em 1973, a estrada marginal, de cente-

nas de quilómetros, entre Luanda e Lobito; cujo projecto é da 
autoria do eng,0 Edgar Cardoso. 

• A Câmara Municipal de Lisboa mandou celebrar uma missa de 
acção de graças, por a capital ter sido poupada, quando do ter 
ramoto de 28 de Fevereiro, sendo oficiante o Senhor ArcebiEpo' 
de Mitilene, D. António de Castro Xavier Monteiro, 

• O Senhor Presidente da República visitou o Quartel de Infanta-

ria 5, onde funciona o curso de sargentos milicianos, frequentado 
por 1.200 jovens. 

• Vinte crianças biafrenses, tratadas em S. Tomé, regressaram à 

sua pátria, completamente restabelecidas e carregadas de brin-
quedos, roupas e outras ? embranças, oferecidas pela população 
local. 

• Esteve no Tejo uma esquadra da O. T. A. N,, constituída por 

25 unidades de cinco nações do Pacto do Atlântico, 
• A fim de descongestionar a prisão do Limoeiro, a cadeia do 

Aljube vai sofrer uma adaptação provisória. 

• Foi aomeado Pres'dente da Liga dos Combatentes o general Ar-
naldo Schultz, antigo Ministro do Interior e governador da Guiné. 

• Na construção e reparação de várias estradas nacionais, vão ser 
gastos cerca de trinta mil contos. 

• A visita a Cabo Verde deixou ao embaixador dos Estados Uni-

dos em Lisboa, Dr. Tapiey Bennet, « a melhor das impressões », 

• Foi eleito sócio honorário da Sociedade de Geografia o astro-
nauta americano Frank Borman, em atenção ao seu histórico voo 
à volta da Lua e à sua calorosa homenagem aos nossos navega-

dores, especialmente a Vasco da Gama e a Pedro Álvares Ca, 
bral, e ao sábio, aviador Gago Coutinho, 

A Alemanha de hoje 
Os encantos de BERLIM 

por GOMES SERRA, Correspondente 
«O BARCELENSE» 

Berlim ( INB ), «Berlim v,,rerece uma viagens». ;Com 
este «slogan>, a capital dividida da Alemanha faz 
propaganda junto de turistas alemães e estran 
geiros. Um inquérito demonstrou recentemente 
que Berlim continua a ser, para os habitantes da 
República Federal da Alemanha, o objectivo 
turístico número um. A cidade, tantas vezes can-
tada per poetas e músicos, dispõe-se agora a con-
quistar os turistas da Europa Oriental. Os seis 
prospectos, por detrás dos quais se esconde a 
jovem berlinense de <elegante chapéu», estão 
impressos em diferentes idiomas eslavos. Embora 
a situação bastante tensa, o Departamento do 
Turismo de Berlim pretende conquistar os turis-
tas do bloco oriental. Em Berlim, há aconteci---
mentos. Berlim, como é lógico, pretende colocar 
em evidência os seus atractivos. Tem motivos 
de sobra para o fazer. Apenas há um sector de 
que Berlim não poderia falar e, para o turista, 
apenas existe uma estação do ano, em que nada 
bá para ver ou ouvir, O calendário berlinense 
apresenta em janeiro de cada ano a « Semana 
Verde » para os interessados em assuntos agrí-
colas. Em Fevereiro, oferece ao turista uma vasta 
gama de acontecimentos desportivos: o concurso 
hípico internacional. Em Março, oferece aos visi-
tantes, como atracção, o interior e o exterior da 
«Bolsa Internacional do Turismo. Em Abril, 
Berlim dirige-se aos costureiros: a «75 a Viagem 
por Berlim» apresenta as novidades para o Verão. 
Em Junho, reunem-se os realizadores e actores 
cinematográficos, bem como os apaixonados pelo 
Cinema, para assistirem aos «Festivais Internacio-
nais de Cinematografias de Berlim, Em Setembro 
tem lugar a cExposição da Indústria Alemã, cora a exposição «Aliados do Progresso». O leitor pergun -
tará — Que faz o tutísta em Berlim? Que faz a pessoa que não assista a uma reunião, a um Congresso a 
uma Feira ou que não visite uma das 6.000 empresas industriais de Berlim? Pode ir, por exemplo, ao 
Teatro. As salas de teatro berlinenses continuam a ser famosas para além das fronteiras alemãs, Pode v` 
sitar e admirar a maior casa de plantas tropicais da Europa e a maior clínica universitária do Velho Coa-
tinente, com 1.466 camas, 24 salas operatórias, para tratamento de 25.000 doentes hospitalizados e 63 000 
pacientes, em tratamento ambulatório, por ano. Pode visitar museus e edifícios históricos, sem esquecer 
passeios a margens de lagos e a parques. Não se pode esquecer que nenhuma cidade alemã possui tantos 
parques como Berliml Verifica-se que Berlim merece uma viagem. Nem o arame farpado, nem os muros 
de cimento conseguiram retirar-lhe o seu poder atractivo. O número de turistas e visitante habituais 
demonstram-no. 

Padre Bonifácio Lamela 

1®I 

No 65.o Aniversário do Círculo Católico de 
Operários 

Romagem ao Cemitério 

Alnnicipal de Barcelos 

A Direcção do Círculo Católico 
de Operários de Barcelos convida 
os seus associados e benfeitores 
para as cerimónias comemorativas 
do 65.0 aniversário da fundação, 
cujo programa será o seguinte : 

Fundado em 1904 

oi 

N--

Dom Prior de Barcelos 

No dia 23 de Março, às 10 ho-
ras, basteamento da Bandeira na 
Sede Social, donde partirá, pelas 
10,30 horas, uma Romagem ao Ce-
mitério Municipal, em homenagem 
póstuma ao fundador da Associa-

ção, Snr. Padre Bonifácio Lamela, 
e ao último Presidente da Direcção 
Rev.do Sr, Padre Alfredo Rocha, 
As 21,30 horas, no salão de festas, 
Sessão Solene, seguida do varieda-
des recreativas. 
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SAICE DE IMAG'Eli N S 
SENTIR A INGRATIDÃO 

I 

de 

Sentir em nós entrar essa certeza, 
Que penetra, por ordem do comando 
De voz interior, seus passos dando, 
No caminho trilhado com firmeza... 
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PARQUE DESPORTIVO DA P{ N. Ae T. NO 

Cabe agora à cidade do Porto, 

ver realizada uma obra notável, 
cujos benefícios de tal maneira são 

evidentes que quase se torna des-
necessário realçar—a instalação de 
UM Parque Desportivo da F. N. 

A. T., em Ramalde, no Porto. 

Será inaugurada por Sua Exce-

lência o Senhor Presidente da Repú-
blica e membros do Governo, em 
27 de Abril do corrente ano, 

Características do Parque Des-
portivo: l Campo de futebol pela-

do, com as dimensões 100x64; nes-
se campo pode-se jogar andebol 

de 11, hóquei em campo e rugby. 

6 pistas individuais de atletismo, 
com 400 metros de petíwretro, cada 
2 círculos para lançamento de disco 
e martelo, 2 círculos para lança-
mento de peso, 2 corredores para 
lançamento de dardo, 1 caixa de 
salto em altura, 1 caixa para salto 

de comprimento, triplo e vara, e 
1 vala para Steeple, 
A lotação do Parque Desportivo 

PORTO 

é de cerca de 6.000 lugares. 

Anexos -- 4 grupos de balneá-
rios, posto médico, arrecadação etc. 

O campo de futebol e atletismo, a 
inaugurar, constitue apenas a P fase 
do plano geral do referido parque, 
Numa fase posterior, compreenderá 
1 Pavilhão gimnodesportivo, pis-

cinas coberta e descoberta, courts 
de ténis e 2 campos polivalentes 
descobertos. 

Fundação Nacional fiara a 
Alegria 3r• Trabalho 

II 

Sentir, a pouco e pouco, na grandeza, 
Uma vontade alheia vir alçando, 
Aquelas pretensões nascidas, quando, 
Por elas, o respeito foi surpresa ... 

III 

Sentir ingratidão, onde esperava 
Uma nobre conduta ser escrava, 
Com elegantes formas e sentido... 

i  

É sentir diluir-se em desalento 
Todo o prazer tornado num lamento 
Por bem fazer ao mal agradecido 1 

Barcelos, 4 de Março de 1969 OSCAR DESCARO 
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Por esse mundo além 
♦ Atingido por um obus da artilharia israelita, na frente do Canal 

de Suez, no momento em que o duelo estava no auge, morreu 
o general Abdal Riad, chefe do Estado-Maior das Forças Ar-
madas do Egipto, 

♦ O feliz regresso dos astronautas da « Apoio 9» foi festejado com 
um bolo de 158 quilos, um metro e vinte de diilmetro e 91 cen-
tímetros de altura. 

• O Santo Padre ofereceu à Catedral de Brasília um altar de mói' 
more de Carrara, num projecto do arquitecto brasileiro (Oscar 
Niemayer, 

• James Ray, o assassino do Dr. Martin Luther King, confessou o 
seu crime e foi condenado a 99 anos de prisão. 

• No Japão, foi lançado à água o maior petroleiro do Mundo, de 
326 mil toneladas, ao qual foi dado o nome de Portugal, 

♦ Os jornalistas regressados da Guiné Equatorial dizem que aque-
le país, ao qual a Espanha deu a independência, está a afundar-
-se no caos. 

• Da residéncia londrina dum coleccionador particular, em férias 
nas Canárias, foram roubadas seis telas de grandes mestres, ava-
liadas em sete mil contos. 

• Faleceu em Paris o ex-governador de S. Paulo e várias vezes 
candidato à Presidência da República do Brasil, Dr, Ademar de 
Barros, 

• Despenhou-se um avião venezuelano, imediatamente depois de 

de ter levantado voo do aeroporto de Maracaibo, e morreram 
mais de 150 pessoas. 

+ Depois de Isabel de Inglaterra, a rainha mais rica do Mundo é 
Juliana da Holanda, cujos rendimentos anuais ascendem a 360 
mil contos, 

• Um comerciare de Córdoba morreu instantâaeamente na sua 
loja, quando o seu cauteleiro lhe anunciou ter ganho o primeiro 
prémio da lotaria espanhola, no bilhete que lhe vendera, 


